
AGEU 

CAPÍTULO 1 

TF.:.\IPO DA PHO~'ii:CIA DE AGEU. O SENHOR ESTRANHA AOS 
JUDEUS A NEGLIG:S:NCIA E!\'! REEDIFICAR O TEMPLO 
DI~CLARANDO-LHES SER ESTA A CAUSA DA ESTERILIDA­
DE QUE TINHAM PADECIDO. f,;LES. PõEM MÃOS À OBRA. 

1 No segundo ano cio reinado ele Dario, no sexto 
mês, no primeiro dia cio mês, foi dirigida a palavra do 
Senhor, por mão do profeta Ageu, a Zorobabel, filho ele 
Salaticl, chefe de Judá, e a Jesus, sümo sacerdote, filho 
ele J oseclec, a qual dizia: ( 1) 

2 Isto profere o Senhor cios exércitos, dizendo: :fiste 
povo diz: Ainda não é chegado o tempo de reedificar a 
casa do Senhor. 

3 E foi dirigida a palavra do Senhor por mão elo 
profeta Ageu, a qual dizia: 

4 Não é assim que tendes vós tem1>0 oportuno para 

(1) NO SEGUNDO ANO DO REINADO - E' Dp.rio, filho de 
Histaspes, quarto rei dos persas, cujo ano segundo coincide com o 
ano quinhentos e vinte antes da Era de Cristo. 

NO SEXTO l\lfüel - Sexto do Ano Santo, e o llltimo do ano co­
mum, que correspondia ao nosso setembro, e isto era depois da 
colheita da vindima. 
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habitardes em casas fon.-adas de laçaria, e esta casa será 
deserta? (2) 

S E isto diz agora o Senhor cios exércitos: Aplicai 
os vossos corações a considerar os vossos caminhos. 

6 Vós semeastes muito, e recolhestes pouco: Co­
mestes, e não ficastes fartos: Bebestes e não matastes a 
sêcle: Cobristes-vos e não ficastes quentes: E o que ajun­
tou muitos ganhos, meteu-os num saco rôto. 

7 Isto diz o Senhor d.os exércitos: Aplicai os \'Ossos 
corações a considerar os ,·ossos caminhos. 
· 8 Subi ao monte, lerni madeira, e edificai uma casa: 
E ela me será agraclá\-cl. e eu serei nela glorificado, diz. 
o Senhor. (3) 

.9 Vós esperastes o mais, e eis-que \'OS Yeio o menos: 
E o metestes cm vossa casa e eu o dissipei com um 
assôpro: Por que causa? diz o Senhor cios exércitos: 
porque a minha casa está deserta, e ,·ós ,·os apressais 
cada um em cuidar ela sua casa. 

10 Por isso é (Jlte foram proibidos os céus ele da­
rem orvalho sôbre vós, e a terra foi proibida ele dar o 
seu gérmen: 

1 1 E chamei a sêca sôbre a terra, e sôbre os mon­
tes, e sôbre o trigo, e sôbre o vinho, e sôbr·e o azeite, sô­
bre tudo o qtie a terra produz, e -sôbre os homens, e sôbre 
os animais· e sôbre todo o trabalho das vossas mãos. 

12 Então Zorobabel, filho de Salatiel, e Jesus, sumo 
sacerdote, filho de Josedec, e todos os que tinham restado 
çlo povo, ouviram a voz do Senhor seu Deus, e as pala­
vras do profeta Ageu, assim como o Senhor seu Deus o 
enviou a êles: E o povo temeu diante da face do Senhor. 

(2) ESTA CASA - O Templo do S_enhor. 
(3) AO llOXTE - O 111:oriá . 

. UMA CASA - O templo. 
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13 E Ag-en, um elos enviados do Senhor, falou, di­
zendo ao po\'o: Eu sou convosco, diz o Senhor. ( 4) 

14 Ao mesmo tempo suscitou o Senhor o espírito 
ele Zorobabel, filho ele Salatiel, chefe de Judá, e o espí-• 
rito de Jesus, sumo sacerd.ote, filho de Josedec, e _o espí­
rito do resto de todo o povo: E vieram, e se puseram ao 
trabalho na casa do Senhor dos exércitos, seu Deus. 

CAPÍTULO 2 

O TEllPLO REEDIFICADO PAilECE i.\-IUITO INFERIOR AO PRI­
l\lEIRO: MAS A SUA GLORIA SERÁ MUITO MAIOR PELA 
PRESENÇA DO MESSIAS. A CONSTRUÇÃO DO TEMPLO 
SERÁ PRECEDIDA DAS VINGANÇAS DO SENHOR, E SEGUI-
DA DAS SUAS B:ll:NÇ,'iOS.. . 

1 Aos vinte e quatro dias do mês,. no sexto mês, no 
ano segundo elo reinado de Dario. ( 1) 

2 No sétimo mês, aos vinte e um dias do mês, foi 
revelada a palavra elo Senhor por mão do profeta Ageu, 
a qual dizia: 

3 Fala a Zorobabcl, filho de Salatiel, chefe de Judá, 
e a Jesus, sumo sacerdote, filho de Josedec, e ao resto do 
povo dizetÍdo: · 

4 Quem há dentre os que ficaram de vós, que visse 
esta casa na sua primeira glória? E em que estado a vê-

(4) UM DOS ENVIADOS DO SE:SHOR - A letra: Um en­
viado do Senhor de entre os enviados do Senhor. O hebreu diz: Un1 
embaixador de Jeovã na Embaixada de Jeovã. 

(1) AOS VINTE E QUATRO DIAS - :ll:ste verslculo deve 
unir-se com o que se diz no fim do precedente, e se puseram ao 
trabalho, como ■e dissera: E começaram a trabalhar aos vinte e-
quatro dias. , · 
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